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Desde o início dos anos 1990, vários países emergentes ampliaram seu grau de abertura 
financeira, de acordo com as recomendações dos organismos multilaterais. Num contexto de 
ampla mobilidade de capitais, esses países, emissores de moeda inconversível, ficaram expostos 
às oscilações do crescimento da economia mundial e aos ciclos de liquidez internacional. Assim, 
as conseqüências benéficas esperadas por esses organismos não se verificaram. Essa pesquisa 
pretende analisar o processo de abertura financeira da economia brasileira a partir de 1990. Após 
uma resenha do debate teórico em âmbito mundial e no Brasil sobre o tema da abertura financeira, 
serão apresentadas as principais fases desse processo e o comportamento dos fluxos de capitais, 
procurando avaliar os efeitos dos ciclos de liquidez internacional sobre esse comportamento. 
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